Ata da 27ª Sessão Ordinária, do 2º Período Legislativo Ordinário, da 4º Sessão Legislativa, da 13ª Legislatura, realizada no dia sete de outubro do ano de dois mil e oito, no Plenário Jurceu Sakuma, sob a presidência do Vereador Edvaldo Dantas de Andrade e secretariada pelo Vereador Adalberto Dias de Souza. À hora regimental, foi registrada a presença dos seguintes Vereadores: Antonio Pedro da Silva, José Domingos de Carvalho, José Durães de Souza, José Valentim Rodrigues, Milton Bento de Souza, Sebastião Carlos Marinho e Wilson Jardim de Carvalho, o Sr. Presidente declarou aberta a Sessão. Iniciando os trabalhos o Sr. Edvaldo Dantas de Andrade convidou todos a se levantar para ouvir uma mensagem da Sagrada Escritura, que se encontra no livro Hebreus 4, 14-15 a leitura foi feita pelo Vereador Antonio Pedro da Silva. Logo após foi submetida à apreciação do Plenário a Ata da 25º Sessão Ordinária realizada no dia dezesseis de setembro do corrente ano, sendo Aprovada por unanimidade. A seguir o Sr. Presidente solicitou ao Primeiro Secretário, nobre Vereador Adalberto Dias de Souza, a proceder à leitura do EXPEDIENTE, para a sessão de hoje, que constou do seguinte: 01 – Ofício n.º 312/2008 da Prefeitura Municipal em atenção a indicação n.º 08/2008 do Vereador Adalberto Dias de Souza que solicita adequações para melhoria no escoamento de água pluviais na Rua João Pereira dos Santos. O Sr. Prefeito informa que está anotada o pedido. 02 – Ofício n.º 317/2008 da Prefeitura Municipal em atenção a indicação n.º 09/2008 do Vereador Adalberto Dias de Souza que solicita placas de sinalização e a pintura dos redutores de velocidade. O Sr. Prefeito informa que está anotado o referido pedido. 03 – Ofício n.º 318/2008 da Prefeitura Municipal em atenção ao requerimento n.º 018/2008 do Vereador José Durães de Souza que solicita alternativa para desvio dos veículos condutores de cargas pesada que passam pela Avenida Vila Rica e Rua Cassemiro Radominski. O Sr. Prefeito informa que está anotado o referido pedido. 04 – Ofício n.º 2.148/2008 do Poder Legislativo de Campo Mourão em conformidade com requerimento do Vereador Edson Silva de Lima apresenta condolências em nome da comunidade mourãoense pelo falecimento do Senhor Osmar Vinhote. 05 – Projeto de Resolução n.º 102/2008 que cria galeria de acervo de fotos, documentos e datas do Poder Legislativo de Peabiru. Para analise e parecer das comissões pertinentes. 06 – Projeto de Lei n.º 048/2008 que estima a receita e fixa a despesa do Município de Peabiru, Estado do Paraná, para o exercício financeiro de 2009. Para análise e parecer das comissões pertinentes. 07 – Projeto de Lei n.º 049/2008 que dispõe sobre a arborização do Município de Peabiru. Para análise e parecer das comissões pertinentes. 08 – Projeto de Lei n.º 050/2008 que dispõe sobre a ampliação da carga horária dos professores da rede município de ensino. Para  análise e parecer das comissões pertinentes. Nada constando na ORDEM DO DIA o Sr. Presidente fez algumas considerações:  Gostaria de pedir aos senhores Vereadores que temos alguns trabalhos ainda para serem feitos nesses dois meses e meio até o termino da nossa legislatura, temos que votar a alteração da Lei Orgânica do Regimento Interno e mais alguma coisa para completarmos do nosso trabalho que propusemos fazer. Tivemos a infelicidade de não conseguirmos eleger todos que foram candidatos, mas queremos parabenizar o Vereador Antonio Pedro pela conquista da reeleição e dizer aos demais que não alcançaram essa oportunidade que a situação da reeleição é isso mesmo, não é porque não deu certo agora que não pode dar em outras oportunidades, temos o exemplo de vereadores que estão voltando e foram candidatos em outras ocasiões e não conseguiram se reeleger e agora estão voltando como é o caso do Vereador Alaerte e do Vereador Osmar Pereira, então aqueles que não conseguiram galgar a reeleição neste pleito continuar o trabalho que daqui quatro anos tem outra eleição lamentamos a não reeleição dos companheiros onde criamos essa amizade ao longo desses quatro anos e temos feito um trabalho que acredito que foi digno e merecedor e vamos torcer para que a próxima câmara continua realizando esse trabalho da mesma maneira que nos propusemos fazer nesse mandato e que tem dado certo. Nada constando na ordem do dia passou-se para explicações pessoas e livre palavra fez uso do nobre Vereador José Durães de Souza: Eu queria apenas repetir uma mensagem que a tempo eu tenho na minha gaveta para que num momento oportuno eu pudesse ler e agora me parece ser o momento que de repente estamos lastimando a não reeleição, lastimando de repente ingratidões, jogos sujos descumprimentos de leis até de colegas e a gente acaba se prejudicando por ficar muito certinho, mas todo caso veja que história interessante sobre julgamento: Havia numa aldeia um velo muito pobre que possuía um lindo cavalo branco, numa manhã ele descobriu que o cavalo não estava na cocheira e os amigos disseram ao velho: mas que desgraça seu cavalo foi roubado e o velho respondeu: calma, não cheguem a tanto, simplesmente digam que o cavalo não está mais na cocheira, o resto é julgamento de vocês. As pessoas riram do velho. Quinze dias depois, de repente, o cavalo voltou, ele havia fugido para a floresta e não apenas isso, ele trouxera uma dúzia de cavalos selvagens consigo. Novamente as pessoas se reuniram e disseram: velho, você tinha razão, na era mesmo uma desgraça e sim uma benção. E o velho disse: vocês estão se precipitando de novo, quem pode dizer se é uma benção ou não? Apenas digam que o cavalo está de volta. O velho tinha um único filho que começou a treinar os cavalos selvagens e apenas uma semana mais tarde ele caiu de um dos cavalos e fraturou as pernas. As pessoas se reuniram e mais uma vez se puseram a julgar: E não é que você tinha razão velho, foi mesmo uma desgraça seu único filho perder o uso das duas pernas e o velho disse: mas vocês estão obcecados por julgamentos, hein? Não se adiantem tanto, digam apenas que meu filho fraturou as pernas, ninguém sabe ainda se isso é uma desgraça ou uma benção. Aconteceu que, depois de algumas semanas, o país entrou em guerra e todos os jovens da aldeia foram obrigados a se alistar, menos o filho do velho. E os que foram pra guerra, morreram. Quem é obcecado por julgar, cai sempre na armadilha de basear seu julgamento em pequenos fragmentos de informação, o que o levará a conclusões precipitadas. Nunca encerre uma questão de forma definitiva, pois quando um caminho termina, outro começa, quando uma porta se fecha outra se abre. Senhores essa história cabe não somente aqueles que não se reelegeram, mas também ao Senhor Presidente, assim como ao Vereador Wilson que não disputaram uma eleição e de repente a gente fica lastimando porque houve tanta gente puxando o tapete. O Sr. Presidente tinha outras pretensões que eu sei mais não houve consenso, assim como o Vereador Wilson que não conseguiram achar seus espaços para a reeleição e de repente a gente fica buscando julgamento, mas quero passar essa mensagem de otimismo: Deus sabe o que faz. Falo por mim, tenho a consciência tranqüila que eu fiz aqui dentro tudo o que eu tinha para fazer, conquistei inimizades, conquistei mais foi porque pratiquei o correto e se tem ex prefeitos que me odeiam é porque agi de acordo com a minha consciência e conforme manda a lei e se tem gente que olha com ódio na rua é porque aqui dentro não deixamos passar coisas que a gente julgava incorreto. Sr. Presidente: Corroborando com as palavras do Vereador Jose Durães há um versículo  na sagrada escritura que diz que todas as coisas contribuem para o bem daqueles que amam à Deus e o seu decreto. Então aqueles que realmente tem a consciência tranqüila sabem aceitar porque nem sempre a gente está predestinado a ganhar e nem sempre se ganha vencendo, as vezes se ganha não participando ou não ganhando e devemos aprender com essas situações e o tempo se encarrega de mostrar muitas coisas. Fez uso da palavra o nobre Vereador Wilson Jardim de Carvalho: Neste momento logo após um pleito eleitoral é natural pessoas magoadas, entristecidas, mas a mensagem veio em boa hora e concluídas com as palavras do Presidente que são verdadeiras. Quero parabenizar a todos que concorreram, ao Vereador Toninho pela reeleição, ao José Domingos de Carvalho que fez um trabalho incansável, sendo um leão quando entra numa campanha, de certa forma todos estão de parabéns. Hoje me sinto bastante aliviado, claro que fiquei muito chateado com a puxação de tapete, com a falta de hombridade, com a ganância, mas Deus sabe o que faz. Eu me considero muito realizado, muito feliz por ocupar um espaço nesse movimento político da minha cidade e deixar uma história. Repetindo o que já disse aqui algumas vezes, gostaria que todos vocês tivessem essa realização que eu tive, agora não é fácil, porque sei que se dependesse da vontade de cada um vocês também tinham um bandeira, mas é difícil, isso é trabalhoso e precisa de muita ajuda e anos de trabalho e isso não é em um mandato e por isso me sinto hoje muito realizado e agradecido a Deus por me dado a oportunidade de fazer o que eu fiz que é de deixar para sempre meus netos futuros dizer que meu avô passou por aqui e fez isso, por isso digo que bom que não concorri a essa eleição porque de repente poderia acontecer que nem com o Marinho e o José Durães, pessoas que eu tinha certeza que consegui galgar essa eleição porque vi pesquisas onde seus nomes estavam bem cotados. Eu me espelho muito num grande vereador que teve nossa região e ele depois de diversos mandatos concorreu a uma eleição e perdeu para gente que nunca fez nada, porque existem vereadores de um só mandato para sempre na vida, são aqueles que não conseguiram fazer nada, estou me referindo ao professor Efigênio, um homem de um trabalho brilhante na cidade de Campo Mourão, então muito obrigado aos meus adversários que proporcionaram condições para que eu não fosse candidato, que Deus continue iluminando os passos deles que os meus Deus já iluminou faz tempo. Sr. Presidente fez suas considerações finais: Nós já dizemos nossa fala parabenizando o Vereador Antonio e a todos que concorreram e aquilo que nós pedimos no início do pleito que vocês lembram que eu disse que cada um ia sair para fazer sua campanha mais que nós deveríamos respeitar um ao outro e fazer nossa campanha dentro das possibilidades e acredito que a maioria se lembrou de agir dessa maneira. Nós não participamos diretamente da campanha dia a dia mais estávamos de certa forma envolvidos e não vimos reclamações dos atuais companheiros de denegrir a imagem um do outro, lá fora de repente quem está participando pela primeira vez e não tem experiência e na euforia deixa escapar alguma coisa, mas temos que entender também que cada um tem uma maneira de proceder, mas nós Vereadores temos nossa maneira de proceder. A gente viu a torcida unânime para que nossos colegas se elegessem. Vamos sair daqui dia trinta e um de cabeça erguida, no meu caso são doze anos onde fiz muitos companheiros e tive um aprendizado muito grande, tem aqueles que não gostam da gente com o José Durães falou, mas isso faz parte e agimos conforme nossa consciência. Quanto a festa da ação vicentina vamos trazer nossa colaboração amanhã porque é uma entidade que realizam um belo trabalho com nossos idosos. Sr. Presidente agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a sessão, do qual eu, Secretário lavrei a pressente ata que assino com o Sr. Presidente. 
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